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Introdução: Segundo a Sociedade Internacional de Continência (ICS), a Incontinência Urinária 

(IU) é uma condição comum nas mulheres, principalmente durante a gestação e é traduzida por 

qualquer perda involuntária de urina quando a pressão interna da bexiga extrapassa a pressão 

uretral máxima devido ao déficit da ação do músculo detrusor, o que afeta diretamente a 

qualidade de vida em seus diversos âmbitos. A incontinência urinária de esforço, que ocorre 

com os esforços físicos, é o tipo mais comum, especialmente em mulheres grávidas, e tem 

efeitos nocivos na qualidade de vida em aproximadamente 54,3% dessa população. Incontáveis 

autores, hoje, ressaltam que o treinamento muscular do assoalho pélvico supervisionado, por 

equipes especializadas, durante a gravidez é eficaz, podendo atuar na prevenção e tratamento 

dos sintomas e desconfortos associados à Incontinência Urinária, principalmente no pós-parto 

(puérperas), restituindo o bem-estar. O treinamento do assoalho pélvico tem sua ampla eficácia 

anuída e seu processo consiste em reestabelecer o controle dos músculos, ativando a atividade 

neuromuscular das regiões abdominal, vaginal, perivaginal, perineal, e anal, já que nesses casos, 

os mesmos apresentam debilidade em sua ação tônica. Outrossim, fatores pré-gestacionais, pré-

parto e intraparto também estão correlacionados à força do assoalho pélvico. Os exercícios para 

a musculatura do assoalho pélvico (MAP) podem ser efetivamente aderidos às aulas gerais de 

pré-natal, auxiliando e garantindo sua prática nesse período. Objetivos: Avaliar a eficácia dos 

exercícios pélvicos no tratamento e na prevenção da Incontinência Urinária em mulheres no pré 

e pós parto. Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática sem metanálise de artigos 
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pesquisados no portal PubMed, diretório de revistas SciELO e nas bases de dados PEDro e 

MEDLINE. Foram incluídos artigos publicados nos anos de 2015 a 2020, em português e 

inglês, pesquisados com os descritores: incontinência urinária, gravidez e exercícios pélvicos. 

Os critérios de exclusão utilizados foram: fuga ao tema principal, trabalhos de conclusão de 

curso, revisões de literaturas, dissertações e teses. Foram encontrados 28 artigos, e após análise 

criteriosa, foram eleitos 12 ensaios clínicos randomizados. Resultados: Assim, sabe-se que, 

durante a gestação, o corpo da mulher sofre diversas mudanças fisiológicas e morfológicas para 

abrigar o bebê, causando uma pressão gerada perto do assoalho pélvico e, consequentemente, 

uma diminuição da força dos músculos dessa região. De acordo com os estudos reunidos, foi 

comprovada uma evidente melhora na resistência pélvica com a utilização da intervenção com 

exercícios pélvicos de alto e baixo impacto, executados regularmente, que fortalecem a 

musculatura da região. Os programas de exercício aumentam significativamente a amplitude, 

com pouca mudança referente ao tempo de contração, diminuindo a incontinência urinária 

devido ao fortalecimento da musculatura pélvica. Assim, os exercícios, quando feitos durante a 

gravidez, podem impedir maiores complicações durante o período da gestação e um retorno 

mais rápidos às funções no puerpério. No entanto, se os exercícios forem feitos com a gestante 

em processo agudo dos sintomas, a contração de longa duração tende a causar um efeito reverso, 

piorando a condição da musculatura do assoalho pélvico. Por fim, evidencia-se que os 

exercícios aeróbicos realizados durante a gestação tendem a melhorar as ações, a resistência e 

a força dos músculos do assoalho pélvico, além de diminuir as afecções urinárias que tendem a 

ser causadas pela gestação. Conclusão: No período da gravidez  as mulheres sofrem  alterações 

na musculatura do assoalho pélvico (MAP), e os resultados alcançados demonstram que os 

exercícios executados ao longo da gravidez e no pós parto (pós-natal), são eficazes no aumento 

da força/função da MAP e na prevenção da incontinência urinária (IU), consequentemente, 

melhorando a qualidade de vida da mulher na gravidez e no pós-natal.  
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